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 Anne Frank

Este livro de exercícios pertence a: 
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Olá!
Este livro de exercícios vai ensinar-te mais coisas acerca 
da Anne Frank. Anne Frank era uma menina judia. Ela 
recebeu um diário no seu 13º aniversário. Anne adora 
ler e escrever. Ela procura escrever as coisas que acha 
importantes neste diário. 

Queres saber mais coisas sobre a sua vida?

Certifi ca-te de que fazes todos os exercícios deste livro 
porque no fi nal tens uma surpresa agradável à tua espera.

O interior da exposição diz-te tudo sobre os livros 
favoritos de Anne e mostra-te o que ela própria escreveu. 
No exterior da exposição vais ver um cronograma. Na 
parte de cima do cronograma encontras informação 
sobre Anne Frank e a sua família. Na parte de baixo do 
cronograma vais aprender sobre a história da Segunda 
Guerra Mundial. 

Boa sorte!

Isto signi� ca que tens 
de escrever ou desenhar 
alguma coisa. 

Quando vês isto 
tens de ler alguma 
coisa.

Agora tens de ir para 
a exposição para 
encontrar a resposta. 

Todos os exercícios deste livro 

têm uma fotografi a. Todas as 

fotografi as contêm um sinal 

para que saibas o que fazer. A 

fotografi a fi ca sempre no canto 

superior esquerdo. superior esquerdo. 

Todos os exercícios deste livro 

têm uma fotografi a. Todas as 

fotografi as contêm um sinal 

para que saibas o que fazer. A 

fotografi a fi ca sempre no canto 

superior esquerdo. 



A vida de Anne Frank 

Quando Hitler 
sobe ao poder 
em 1933 Anne 
tem quase quatro 
anos. A família 
Frank decide …

A 10 de maio de 1940 …

A 12 de junho de 1929  

A 6 de julho, a 
família Frank vai para o 

esconderijo na rua 
Prinsengracht, em 

Amesterdão. Eles passam ali 
mais de ......... anos. 

A 1 de setembro de 
1939, a Alemanha 
invade a Polónia. A 
Inglaterra e a França 
respondem através da 
declaração de …

Começa aqui  >> 
Encontra as datas na 

exposição. Escreve em 
todas as datas o que 

aconteceu.

1

Anne leva o seu diário 
para o esconderijo. 
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Escondida no Anexo 
Secreto durante dois anos

Este é o  Fritz Pfeffer.  
Ele é um amigo das 
famílias Frank e Van Pels. 
Ele também tem de 
se esconder. Partilha 
o quarto com Anne. 
Anne não gosta muito 
dele. O quarto é já 
demasiado pequeno!

Outra família está à 
procura de um sítio 
seguro para viver. 
Os seus nomes são 
Hermann  e  Auguste 
van Pels e  Peter, o 
seu fi lho. 

Após três dias no Anexo Secreto, a Anne continua a escrever 
no seu diário. Ela tem muitas coisas para contar e escreve: 

‘Aconteceu tanta coisa, é como se todo o mundo de repente se 
tivesse virado do avesso […].’
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O que farias se soubesses 
que tinhas de fazer 
silêncio durante o dia? Se 
soubesses que tinhas de 
sussurrar e quase não era 
permitido andar durante o 
dia?  Desenha  ou  escreve 
três coisas nestas caixas 
que levarias para o Anexo 
Secreto. 

dia?  Desenha  ou  escreve 
três coisas nestas caixas 
dia?  Desenha  ou  escreve dia?  Desenha  ou  escreve dia?  Desenha  ou  escreve 
três coisas nestas caixas três coisas nestas caixas 
que levarias para o Anexo 
Secreto. 
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van Pels e  Peter, o 

famílias Frank e Van Pels. 
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Este é o  Fritz Pfeffer.  Este é o  Fritz Pfeffer.  
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Este é o  Fritz Pfeffer.  Este é o  Fritz Pfeffer.  



???Anne adora ler. Ela lê 
muitos livros no Anexo 
Secreto. Às vezes escreve 
sobre esses livros no seu 
diário. 

No outono de 1943 
Anne frequentemente 
se sente triste. Quando 
é que esta Guerra irá 
fi nalmente terminar?

Miep Gies Bep Voskuijl

Johannes Kleiman Victor Kugler

No verão de 1943 Anne 
começa a gostar mesmo 
de escrever. Ela começa 
a escrever pequenas 
histórias. Ás vezes 
inventa-as, mas também 
escreve histórias que 
aconteceram mesmo no 
Anexo Secreto.

Otto dá um conselho a Anne. 
Ele diz-lhe que pode copiar 
frases bonitas de livros que 
ela leu. Anne gosta da ideia 
e começa um ´caderno de 
frases bonitas´. 
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Otto dá um conselho a Anne. 
Ele diz-lhe que pode copiar 
frases bonitas de livros que 
ela leu. Anne gosta da ideia 
e começa um ´caderno de 

??!?!!?!?!?!?A 4 de agosto de 1944 a 
polícia faz uma rusga no 
Anexo Secreto e todas as 
pessoas escondidas são 
detidas. Alguém as traiu, 
mas até hoje ninguém sabe quem foi.

Anne adora ler. Ela lê 
muitos livros no Anexo 
Secreto. Às vezes escreve 
sobre esses livros no seu 
diário. 

Miep GiesMiep Gies Bep VoskuijlBep Voskuijl

Johannes Kleiman Victor KuglerVictor Kugler

diário. 

Miep GiesMiep Gies

Johannes Kleiman

As pessoas escondidas 
são ajudadas pelos 
empregados  de Otto. 
Eles trazem comida 
e às vezes livros e 
revistas para o Anexo 
Secreto. 

Quem são os ajudantes 
que trazem livros para o 
Anexo Secreto? Encontra 
a resposta no interior da 
exposição!



O que acontece 
à família Frank?

Todas as pessoas que estavam escondidas são 
levadas pela polícia para a prisão. O diário de 
Anne é deixado para trás. Miep Gies guarda-o. 

Segue a rota seguindo as setas de 1 a 3. 

1
3

2

333
1

2

Daí eles são levados 

de comboio para o 

campo de concentração 

Auschwitz-Birkenau, 

na Polónia. Otto é aqui 

separado de Anne, 

Margot e Edith. 

Depois, Anne e 

Margot são levadas 

para o campo 

de concentração 

Bergen-Belsen, na 

Alemanha. 

1
3

2

Os novos 

prisioneiros são 

primeiro levados 

para o campo 

Westerbork, na 

Holanda.  
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Anne morre de febre 

tifóide, uma doença 

contagiosa, em 

fevereiro de 1945. 

A sua mãe e irmã 

também morrem. 

De todos eles, Otto 

Frank é o único que 

sobrevive à guerra. 



Anne não era a única...
Havia mais crianças judias como a Anne Frank. 
Nem todas elas tinham um esconderijo. Nem todas 
tinham um diário. Seis milhões de pessoas foram 
mortas durante a Segunda Guerra Mundial, entre 
elas 1,5 milhões de crianças. 

A 5 de maio de 1945 o 
exército alemão rende-se. 
A Holanda é libertada. 
Poucos meses depois a 
Segunda Guerra Mundial 
fi nalmente termina. 
Quando Otto Frank 
regressa a casa, em 
Amesterdão, Miep Gies 
dá-lhe o diário de Anne. 
Otto publica-o dois anos 
depois. 

Anne Frank queria ser escritora. 
Achas que o sonho dela se tornou realidade? 

Escreve a tua resposta aqui

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Porque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

761 dias no Anexo Secreto…
Anne vive no Anexo Secreto durante 761 dias. 
São mais de dois anos! Durante este período, ela 
escreve no seu diário o seu ´Contos do Anexo 
Secreto´ (pequenas histórias) e o seu ´Caderno de 
Frases Bonitas´. É assim que nós sabemos tudo 
aquilo por que ela passou, o que ela sentiu e o que 
queria ser quando fosse mais velha.
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Imagina: estás chateado, triste e só. O que farias? 
Escreve mais abaixo. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

O bem mais precioso de Anne é o seu 
diário. Escrever é muito importante 
para ela. Quando tens que estar em 
silêncio e não te é permitido sair, 
escrever ajuda realmente a relaxar. 

‘A melhor parte é poder escrever todos 
os meus pensamentos e sentimentos; 
de outra forma, eu iria sufocar.’ Anne escreveu isto a 16 de março de 1944.

O bem mais precioso de Anne
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“O meu pai, o pai mais adorável 

que alguma vez vi, só casou com 

a minha mãe quando ele já tinha 

trinta e seis anos e ela vinte e 

cinco. A minha irmã Margot 

nasceu em Frankfurt am Main, 

na Alemanha, em 1926. Eu nasci 

a 12 de junho 1929”.

“Eu entrei imediatamente 

no Jardim-Infantil 

Montessori. Fiquei lá até 

aos 6 anos, altura em que 

iniciei o ensino primário”.

“Vivíamos com uma certa 

ansiedade, já que os nossos 

familiares na Alemanha estavam 

a sofrer com as leis antissemitas 

impostas por Hitler”.

Anne Frank, uma 

rapariga germano-judia

A família Frank muda-

-se para a Holanda

Preocupado com a 

família na Alemanha

Foto do casamento de Otto Frank e 

Edith Holländer. 12 de maio de 1925.

Os Frank são judeus. No entanto 

só ocasionalmente frequentavam 

a sinagoga e pouco celebravam as 

festas judias.

CRISE 
Em 1929, a situação na Alemanha é má. Há uma crise 

económica mundial. A crise começou nos Estados Unidos 

mas logo se estendeu a outros países atingindo a vida das 

pessoas na Alemanha. 

ADOLF HITLER, 

O LÍDER (FÜHRER) DA 

ALEMANHA 

Hitler e o seu partido nazi chegam ao poder em 1933. 

Imediatamente, iniciam uma forte discriminação contra 

a comunidade judaica. Hitler e os seus generais também 

começam a fazer planos secretos para dar início a uma guerra 

já que Hitler deseja expandir e engrandecer a Alemanha. 

LEIS RACIAIS DE 

HITLER
O governo de Hitler impõe leis raciais. De acordo com os nazis, 

a etnia germânica (Hitler denomina-a como raça Ariana) 

pertence a um tipo de super-raça. As novas leis baseadas 

nesta ideologia são postas em prática. Na Alemanha nazi não

há lugar para os judeus, roma e sinti (ciganos), negros, gays, 

eslavos ou qualquer pessoa com deficiência.

Muitos alemães estão 

desempregados e vivem na 

pobreza. Além disso, a Alemanha 

tem dívidas da 1ª Guerra Mundial 

(1914-1918). Uma vez que a 

Alemanha perdeu essa guerra, foi 

obrigada a pagar muito dinheiro 

aos vencedores e perdeu, também, 

parte do seu território.

Adolf Hitler e o seu Partido Nacional 

Socialista dos Trabalhadores Alemães 

(NSDAP) são antissemitas. Detestam 

judeus e culpam-nos por todos os problemas 

da Alemanha. Aqueles que se juntam ao 

partido de Hitler são chamados nazis.

Apesar da família Frank se 

sentir segura em Amesterdão 

preocupa-se com o que poderá 

acontecer aos seus familiares que 

permaneceram na Alemanha.

Os pais de Anne, Otto e Edith Frank, decidem deixar a 

Alemanha. Lá, eles já não se sentem seguros por causa 

dos nazis. Além disso, a situação do banco da família 

Frank, onde Otto trabalha, não é muito boa. Otto Frank 

torna-se assim o diretor da Opekta em Amesterdão.

1933

1935

O nome deste rapaz é Hans 

Massaquoi. Ele viveu na Alemanha 

nazi. Um certo dia, um professor 

disse-lhe “Assim que acabarmos 

com os judeus, será a tua vez”. 

Anne e suas amigas Eva Goldberg e Sanne 

Ledermann brincam em Merwedeplein, 

em Amesterdão.

As crianças brincavam com o dinheiro que tinha 

perdido quase todo o seu valor.

Anne rapidamente aprende holandês. Há também outras crianças 

germano-judias na sua turma.

“Eu vivi em Frankfurt até aos meus 

quatro anos. Por sermos judeus, o 

meu pai emigrou para a Holanda 

em 1933; tornou-se o diretor geral 

da Companhia Opekta Holandesa, 

que fabrica produtos usados para 

fazer compota... Margot veio para a 

Holanda em dezembro, e eu segui-a 

em fevereiro, quando me colocaram 

em cima da mesa, como se fosse um 

presente de aniversário para Margot.”

A empresa do Otto vende um preparado 

chamado Opekta, que é usado para fazer 

compotas caseiras.

Estes são anos felizes para 

Anne e Margot. Adoram o pai 

delas, que é quem lhes conta 

as melhores histórias. “O papá 

com sua prole” é a legenda que 

Anne, posteriormente, coloca a 

esta imagem no seu álbum.

1929

As ruas estão cheias de cartazes 

de Hitler. Ele quer que as pessoas 

acreditem que pode resolver 

todos os problemas do país.

Na escola deixa-se que as crianças usem a “saudação 

nazi” para se despedirem dos professores e do diretor 

da escola. Julho de 1933. 
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O Anexo Secreto

Esperança  

na Libertação

Depois de 1945 

O Diário de Anne

A família Frank 

esconde-se

Os ajudantes

PARA O ESCONDERIJO

Muitos judeus tentam escapar aos nazis refugiando-se em 

ESCONDERIJOS. Mas isto não é assim tão fácil como pode parecer. 

Esta família utiliza um abrigo subterrâneo como esconderijo. 

A FOME NA HOLANDA

1943

1944

1942

A libertação chega demasiado tarde para a família Frank. Eles 

são traídos. Ninguém sabe quem os denunciou. As oito pessoas 

que estavam escondidas são detidas a 4 de agosto de 1944 e 

levadas para a prisão. O diário de Anne é deixado para trás no 

Anexo Secreto.

Uma semana depois, os três membros da família Van Pels 

juntam-se à família Frank no Anexo.

Em novembro, Fritz Pfeffer é o oitavo membro a juntar-se ao grupo 

no esconderijo. Ele é um judeu conhecido das duas famílias.

Hitler e os nazis, secretamente, decidem matar todos 

os judeus da Europa. Eles constroem campos de 

extermínio, uma espécie de campo de concentração 

que foi especialmente concebido para matar pessoas 

de modo eficiente. Os judeus são levados de comboio 

para esses campos. Nenhum deles sabe o destino que 

os espera.

No inverno de 1944-1945, 

vinte mil pessoas morrem 

de fome e de frio nos 

Países Baixos.

As condições são piores 

nas grandes cidades, onde 

quase já não há comida.

Os habitantes do anexo secreto são ajudados por Miep Gies e 

Bep Voskuijl, Victor Kugler, Johannes Kleiman. Eles são os únicos 

empregados da empresa que sabem  que a família Frank está 

escondida. Para além deles, também o marido de Miep Jan Gies e o 

pai do Bep Johan Voskuijl sabem dos habitantes do anexo secreto.

“Não poder sair perturba-me 

tanto que nem consigo falar 

disso, e estou apavorada, com 

medo que o nosso esconderijo 

seja descoberto e que sejamos 

mortos. Esta é, claro, uma 

perspetiva bastante deprimente”.

“Será isto realmente o início 

da... libertação? A libertação de 

que tanto falamos, que parece 

ainda demasiado boa, tal como 

um conto de fadas que nunca 

se tornará realidade? Será que 

este ano de 1944 nos vai trazer 

a vitória?”

“Esconder-se... onde nos poderíamos 

esconder? (...) Quando, onde, como...? 

(...) Preocupado com a ideia de ir para 

um esconderijo, coloquei as coisas mais 

loucas na minha mala, mas não me 

arrependo nada. Memórias significam 

mais do que vestidos para mim”.

O pai de Bep Voskuijl constrói uma 

estante móvel especial para esconder 

a entrada para o Anexo.

Otto utilizou este mapa para registar o avanço das tropas aliadas em França.

Crianças recebem comida numa cozinha comunitária.

A maior parte das tropas aliadas era composta 

por americanos, britânicos, russos, franceses, 

canadianos e polacos. A foto mostra soldados 

britânicos.

Os empregados que não sabem nada 

acerca do Anexo Secreto continuam  

a trabalhar no armazém da Opekta. 

A sala de estar e de jantar. A sala 

também serve de quarto para 

Hermann e Auguste Van Pels.

O quarto de Anne e de Fritz Pfeffer 

(Fritz Dussel).

Otto e Edith registam o crescimento 

das suas filhas durante o período em 

que estiveram escondidos no Anexo. 

Ao longo de dois anos, Anne cresce 

cerca de treze centímetros e Margot 

aproximadamente cinco. 

      6 de julho de 1942 

A família Frank esconde-se numa área 

desativada, conhecida como o Anexo, 

localizada nas traseiras dos escritórios 

da empresa de Otto Frank.

Crianças judias no campo de Westerbork.

Na plataforma da estação de Auschwitz-Birkenau, 

médicos nazis examinam as pessoas que chegam 

para ver quem está ou não apto para trabalhar.

      8 de agosto de 1944 

As oito pessoas que estavam no Anexo 

Secreto são levadas de comboio para 

o campo de prisioneiros em trânsito de 

Westerbork.

  3 de setembro de 

1944
Os habitantes do Anexo Secreto são levados 

no último comboio para Auschwitz, um 

campo de concentração e de extermínio na 

Polónia ocupada. Otto é separado de Edith, 

Margot e Anne. 

  1 de outubro de 1944

Anne e Margot Frank são transferidas para 

Bergen-Belsen, outro campo na Alemanha.

Otto e Edith ficam em Auschwitz.

Otto Frank é o único dos que estiveram escondidos  no Anexo 

Secreto que sobrevive à guerra. Na longa viagem de Auschwitz para 

Amesterdão, ele descobre que a sua esposa e filhas estão mortas. 

Miep Gies dá-lhe o diário de Anne, que ela encontrou depois da 

detenção da família e guardou durante todo esse tempo. Otto decide 

publicar o diário.

Em 1947, a Contat 

Publishing Company 

publica o diário de Anne 

com o título de “O anexo”, 

um título que a própria 

Anne já tinha pensado.

“(...) será que alguma vez me vou tornar 

uma jornalista ou uma escritora? Espero 

que sim, oh, espero mesmo que sim, 

porque a escrita permite-me gravar 

tudo, todos os meus pensamentos, 

ideais e fantasias”.

Hermann

Miep Gies

Bep Voskuijl

Johannes Kleiman

Victor Kugler

Fritz

Auguste

Peter

Hermann, Auguste e 

Peter Van Pels. No diário 

de Anne, eles aparecem 

como os Van Daans.

Fritz Pfeffer. No diário de Anne, 

ele aparece como Albert Dussel.

  5 de maio de 1945

A Holanda é libertada a 5 de Maio 

de 1945.
O Diário foi já publicado em mais de 70 línguas em todo o mundo.

  6 de junho de 1944

Tropas aliadas desembarcam na costa da 

Normandia, em França. Os Aliados têm a 

intenção de libertar os países ocupados da 

Europa. Aquele dia viria a ser conhecido 

como o Dia D. 

Os escondidos

Anne recebe um diário como presente 

pelo seu décimo terceiro aniversário. 

Leva-o consigo para o esconderijo.

Anne, 1942.

O esconderijo da família 

Frank, o Anexo nas 

traseiras da empresa 

de Otto.

Estação de Muiderpoort em Amesterdão, 25 de maio de 1943

Esta família esconde-se num abrigo subterrâneo.

  5 de setembro de 1944

A terça-feira louca. As forças aliadas 

avançam em direção à Holanda. As 

celebrações surgem por todo o lado – mas os 

holandeses comemoram demasiado cedo. A 

libertação não se dá tão rapidamente quanto 

se espera. Apesar das expetativas, grande 

parte da Holanda continua sob ocupação 

alemã ainda durante alguns meses; esse dia 

ficou conhecido como a “terça-feira louca”. A 

zona sul dos Países Baixos é libertada poucas 

semanas depois, no entanto, um severo 

inverno abate-se sobre o norte.

Em casa,  

na Holanda

Discriminados  

na Holanda

Após a invasão nazi, as leis antissemitas são também 

introduzidas na Holanda. Anne e Margot são obrigadas a 

frequentar uma escola secundária judia em Amesterdão, 

segregadas dos seus colegas não judeus.

A convocatória

A NOITE DOS 

CRISTAIS  

(KRISTALLNACHT)

Na Alemanha, os nazis atacaram violentamente toda a população 

judia. Na noite de 9 de novembro de 1938, saquearam lojas judias 

e destruíram sinagogas. Essa noite ficaria a ser conhecida como 

Kristallnacht ou a noite dos cristais (noite dos vidros partidos). Nos 

dias que se seguem, os nazis prenderam cerca de 30 mil homens 

judeus e levaram-nos para campos de concentração.”

LEIS ANTIS-

SEMITAS

Em 1942, já não é permitido aos judeus entrar em 

lugares públicos tais como piscinas. 

A ESTRELA AMARELA

A partir de maio de 1942, todos os judeus holandeses com mais de  

6 anos de idade são obrigados a colocar na sua roupa uma estrela de 

David de cor amarela com a palavra “Judeu”. Isto permitia que os 

nazis identificassem imediatamente quem era judeu e quem não era.

1938 

1941 

1942

Anne (second from left) with friends, July 1937.

Anne e Margot sentem-se em casa 

no seu novo país. Divertem-se a 

brincar com os novos amigos; Anne 

tem uma nova paixão: no inverno, 

ela adora patinar no gelo.

A empresa de Otto Frank instala-se em Prinsengracht 263. 

Sendo judeu, a Otto não lhe é permitido ter o seu próprio  

negócio, por isso coloca a sua empresa no nome de Victor 

Kugler, Johannes Kleiman e Jan Gies (o marido de Miep).  

A partir daí, a empresa chama-se Gies & Companhia.

Otto conta a Johannes Kleiman e Victor 

Kugler sobre os seus planos para se esconder. 

Mais tarde, ele também confia nas suas 

secretárias Miep Gies e Bep Voskuijl. Quando 

Otto pede ajuda, Miep Gies imediatamente 

responde dizendo “É claro!”, mesmo estando 

assim a colocar-se num grande perigo ao 

fazê-lo. Os nazis castigavam severamente 

todos aqueles que fossem apanhados a 

ajudar judeus.

Anne está no 5º ano  

na escola Montessori.

A família Frank à frente da sua casa 

em Merwedeplein.

“Depois de maio de 1940, os 

bons tempos foram escassos: 

primeiro, houve a guerra, 

depois a capitulação e a 

seguir a chegada dos alemães, 

altura em que começaram os 

problemas para os judeus”.

  1 de setembro de 1939 

A Alemanha invade a Polónia. A Inglaterra  

e a França declaram guerra a Hitler. Este é  

o início da 2ª Guerra Mundial na Europa. 

Hitler promete não invadir a Holanda, mas 

muita gente, especialmente a população 

judia holandesa, teme que ele não mantenha  

a sua palavra.

  10 de maio de 1940 

O exército alemão invade a Holanda, apesar da 

promessa feita por Hitler. Após cinco dias de 

combates, os alemães bombardeiam Roterdão 

e o exército holandês rende-se. 

  25 de fevereiro de 1941 

A greve de fevereiro: os nazis prendem 427 

homens judeus e levam-nos para campos de 

concentração. Muita gente em Amesterdão 

faz greve para protestar contra a atuação dos 

nazis. Os nazis agridem os manifestantes com 

extrema violência.

“Depois dos ataques antissemitas 

(pogroms) em 1938, os meus dois tios 

(irmãos da minha mãe) fugiram da 

Alemanha, encontrando um refúgio 

seguro na América do Norte. A minha 

avó veio viver connosco.”

“A nossa liberdade foi severamente 

restringida devido a uma série de 

decretos antissemitas: os judeus 

foram obrigados a colocar uma 

estrela amarela na lapela; foram 

obrigados a entregar as suas 

bicicletas; foram proibidos de 

andar de elétrico […]”

“Eu fiquei atordoada. Uma 

convocatória: toda a gente sabe o 

que isso significa. Visões de campos 

de concentração e celas solitárias 

passaram-me pela mente”.

     6 de julho de 1942

Margot recebe uma convocatória das SS 

(tropas especiais nazis). Ela tem que ir para 

um campo de trabalho na Alemanha nazi. 

Os seus pais decidem imediatamente 

esconder-se no Anexo Secreto.

Uma sinagoga em chamas durante a Kristallnacht. Frankfurt. Novembro de 1938.

Os soldados alemães entram na cidade de Roterdão já totalmente devastada.

Em Amesterdão todos os homens judeus são presos 

e enviados para leste. Ninguém sabe o que lhes vai 

acontecer. Durante as  RUSGAS, cada rua ou bairro 

é fechado à circulação e as casas são saqueadas uma 

por uma.

Victor Kugler

Johannes Kleiman

Bep Voskuijl

Miep Santrouschitz (Gies)

Em casa,  

na Holanda

Discriminados  

na Holanda

Após a invasão nazi, as leis antissemitas são também 

introduzidas na Holanda. Anne e Margot são obrigadas a 

frequentar uma escola secundária judia em Amesterdão, 

segregadas dos seus colegas não judeus.

A convocatória

A NOITE DOS 

CRISTAIS  

(KRISTALLNACHT)

Na Alemanha, os nazis atacaram violentamente toda a população 

judia. Na noite de 9 de novembro de 1938, saquearam lojas judias 

e destruíram sinagogas. Essa noite ficaria a ser conhecida como 

Kristallnacht ou a noite dos cristais (noite dos vidros partidos). Nos 

dias que se seguem, os nazis prenderam cerca de 30 mil homens 

judeus e levaram-nos para campos de concentração.”

LEIS ANTIS-

SEMITAS

Em 1942, já não é permitido aos judeus entrar em 

lugares públicos tais como piscinas. 

A ESTRELA AMARELA

A partir de maio de 1942, todos os judeus holandeses com mais de  

6 anos de idade são obrigados a colocar na sua roupa uma estrela de 

David de cor amarela com a palavra “Judeu”. Isto permitia que os 

nazis identificassem imediatamente quem era judeu e quem não era.

1938 

1941 

1942

Anne (second from left) with friends, July 1937.

Anne e Margot sentem-se em casa 

no seu novo país. Divertem-se a 

brincar com os novos amigos; Anne 

tem uma nova paixão: no inverno, 

ela adora patinar no gelo.

A empresa de Otto Frank instala-se em Prinsengracht 263. 

Sendo judeu, a Otto não lhe é permitido ter o seu próprio  

negócio, por isso coloca a sua empresa no nome de Victor 

Kugler, Johannes Kleiman e Jan Gies (o marido de Miep).  

A partir daí, a empresa chama-se Gies & Companhia.

Otto conta a Johannes Kleiman e Victor 

Kugler sobre os seus planos para se esconder. 

Mais tarde, ele também confia nas suas 

secretárias Miep Gies e Bep Voskuijl. Quando 

Otto pede ajuda, Miep Gies imediatamente 

responde dizendo “É claro!”, mesmo estando 

assim a colocar-se num grande perigo ao 

fazê-lo. Os nazis castigavam severamente 

todos aqueles que fossem apanhados a 

ajudar judeus.

Anne está no 5º ano  

na escola Montessori.

A família Frank à frente da sua casa 

em Merwedeplein.

“Depois de maio de 1940, os 

bons tempos foram escassos: 

primeiro, houve a guerra, 

depois a capitulação e a 

seguir a chegada dos alemães, 

altura em que começaram os 

problemas para os judeus”.

  1 de setembro de 1939 

A Alemanha invade a Polónia. A Inglaterra  

e a França declaram guerra a Hitler. Este é  

o início da 2ª Guerra Mundial na Europa. 

Hitler promete não invadir a Holanda, mas 

muita gente, especialmente a população 

judia holandesa, teme que ele não mantenha  

a sua palavra.

  10 de maio de 1940 

O exército alemão invade a Holanda, apesar da 

promessa feita por Hitler. Após cinco dias de 

combates, os alemães bombardeiam Roterdão 

e o exército holandês rende-se. 

  25 de fevereiro de 1941 

A greve de fevereiro: os nazis prendem 427 

homens judeus e levam-nos para campos de 

concentração. Muita gente em Amesterdão 

faz greve para protestar contra a atuação dos 

nazis. Os nazis agridem os manifestantes com 

extrema violência.

“Depois dos ataques antissemitas 

(pogroms) em 1938, os meus dois tios 

(irmãos da minha mãe) fugiram da 

Alemanha, encontrando um refúgio 

seguro na América do Norte. A minha 

avó veio viver connosco.”

“A nossa liberdade foi severamente 

restringida devido a uma série de 

decretos antissemitas: os judeus 

foram obrigados a colocar uma 

estrela amarela na lapela; foram 

obrigados a entregar as suas 

bicicletas; foram proibidos de 

andar de elétrico […]”

“Eu fiquei atordoada. Uma 

convocatória: toda a gente sabe o 

que isso significa. Visões de campos 

de concentração e celas solitárias 

passaram-me pela mente”.

     6 de julho de 1942

Margot recebe uma convocatória das SS 

(tropas especiais nazis). Ela tem que ir para 

um campo de trabalho na Alemanha nazi. 

Os seus pais decidem imediatamente 

esconder-se no Anexo Secreto.

Uma sinagoga em chamas durante a Kristallnacht. Frankfurt. Novembro de 1938.

Os soldados alemães entram na cidade de Roterdão já totalmente devastada.

Em Amesterdão todos os homens judeus são presos 

e enviados para leste. Ninguém sabe o que lhes vai 

acontecer. Durante as  RUSGAS, cada rua ou bairro 

é fechado à circulação e as casas são saqueadas uma 

por uma.

Victor Kugler

Johannes Kleiman

Bep Voskuijl

Miep Santrouschitz (Gies)

“O meu pai, o pai mais adorável 

que alguma vez vi, só casou com 

a minha mãe quando ele já tinha 

trinta e seis anos e ela vinte e 

cinco. A minha irmã Margot 

nasceu em Frankfurt am Main, 

na Alemanha, em 1926. Eu nasci 

a 12 de junho 1929”.

“Eu entrei imediatamente 

no Jardim-Infantil 

Montessori. Fiquei lá até 

aos 6 anos, altura em que 

iniciei o ensino primário”.

“Vivíamos com uma certa 

ansiedade, já que os nossos 

familiares na Alemanha estavam 

a sofrer com as leis antissemitas 

impostas por Hitler”.

Anne Frank, uma 

rapariga germano-judia

A família Frank muda-

-se para a Holanda

Preocupado com a 

família na Alemanha

Foto do casamento de Otto Frank e 

Edith Holländer. 12 de maio de 1925.

Os Frank são judeus. No entanto 

só ocasionalmente frequentavam 

a sinagoga e pouco celebravam as 

festas judias.

CRISE 
Em 1929, a situação na Alemanha é má. Há uma crise 

económica mundial. A crise começou nos Estados Unidos 

mas logo se estendeu a outros países atingindo a vida das 

pessoas na Alemanha. 

ADOLF HITLER, 

O LÍDER (FÜHRER) DA 

ALEMANHA 

Hitler e o seu partido nazi chegam ao poder em 1933. 

Imediatamente, iniciam uma forte discriminação contra 

a comunidade judaica. Hitler e os seus generais também 

começam a fazer planos secretos para dar início a uma guerra 

já que Hitler deseja expandir e engrandecer a Alemanha. 

LEIS RACIAIS DE 

HITLER
O governo de Hitler impõe leis raciais. De acordo com os nazis, 

a etnia germânica (Hitler denomina-a como raça Ariana) 

pertence a um tipo de super-raça. As novas leis baseadas 

nesta ideologia são postas em prática. Na Alemanha nazi não

há lugar para os judeus, roma e sinti (ciganos), negros, gays, 

eslavos ou qualquer pessoa com deficiência.

Muitos alemães estão 

desempregados e vivem na 

pobreza. Além disso, a Alemanha 

tem dívidas da 1ª Guerra Mundial 

(1914-1918). Uma vez que a 

Alemanha perdeu essa guerra, foi 

obrigada a pagar muito dinheiro 

aos vencedores e perdeu, também, 

parte do seu território.

Adolf Hitler e o seu Partido Nacional 

Socialista dos Trabalhadores Alemães 

(NSDAP) são antissemitas. Detestam 

judeus e culpam-nos por todos os problemas 

da Alemanha. Aqueles que se juntam ao 

partido de Hitler são chamados nazis.

Apesar da família Frank se 

sentir segura em Amesterdão 

preocupa-se com o que poderá 

acontecer aos seus familiares que 

permaneceram na Alemanha.

Os pais de Anne, Otto e Edith Frank, decidem deixar a 

Alemanha. Lá, eles já não se sentem seguros por causa 

dos nazis. Além disso, a situação do banco da família 

Frank, onde Otto trabalha, não é muito boa. Otto Frank 

torna-se assim o diretor da Opekta em Amesterdão.

1933

1935

O nome deste rapaz é Hans 

Massaquoi. Ele viveu na Alemanha 

nazi. Um certo dia, um professor 

disse-lhe “Assim que acabarmos 

com os judeus, será a tua vez”. 

Anne e suas amigas Eva Goldberg e Sanne 

Ledermann brincam em Merwedeplein, 

em Amesterdão.

As crianças brincavam com o dinheiro que tinha 

perdido quase todo o seu valor.

Anne rapidamente aprende holandês. Há também outras crianças 

germano-judias na sua turma.

“Eu vivi em Frankfurt até aos meus 

quatro anos. Por sermos judeus, o 

meu pai emigrou para a Holanda 

em 1933; tornou-se o diretor geral 

da Companhia Opekta Holandesa, 

que fabrica produtos usados para 

fazer compota... Margot veio para a 

Holanda em dezembro, e eu segui-a 

em fevereiro, quando me colocaram 

em cima da mesa, como se fosse um 

presente de aniversário para Margot.”

A empresa do Otto vende um preparado 

chamado Opekta, que é usado para fazer 

compotas caseiras.

Estes são anos felizes para 

Anne e Margot. Adoram o pai 

delas, que é quem lhes conta 

as melhores histórias. “O papá 

com sua prole” é a legenda que 

Anne, posteriormente, coloca a 

esta imagem no seu álbum.

1929

As ruas estão cheias de cartazes 

de Hitler. Ele quer que as pessoas 

acreditem que pode resolver 

todos os problemas do país.

Na escola deixa-se que as crianças usem a “saudação 

nazi” para se despedirem dos professores e do diretor 

da escola. Julho de 1933. 

CRISE
Em 1929, a situação na Alemanha é má. Há uma crise 

económica mundial. A crise começou nos Estados Unidos 

mas logo se estendeu a outros países atingindo a vida das 

pessoas na Alemanha. 

As crianças brincavam com o dinheiro que tinha 

perdido quase todo o seu valor.

1929 ADOLF HITLER, 

O LÍDER (FÜHRER) DA 

ALEMANHA 

Hitler e o seu partido nazi chegam ao poder em 1933. 

Imediatamente, iniciam uma forte discriminação contra 

a comunidade judaica. Hitler e os seus generais também 

começam a fazer planos secretos para dar início a uma guerra 

já que Hitler deseja expandir e engrandecer a Alemanha. 

1933

LEIS ANTIS-

SEMITAS

Em 1942, já não é permitido aos judeus entrar em 

lugares públicos tais como piscinas. 

1941  25 de fevereiro de 1941 

A greve de fevereiro: os nazis prendem 427 

homens judeus e levam-nos para campos de 

concentração. Muita gente em Amesterdão 

faz greve para protestar contra a atuação dos 

nazis. Os nazis agridem os manifestantes com 

A NOITE DOS 

CRISTAIS 

(KRISTALLNACHT)

Na Alemanha, os nazis atacaram violentamente toda a população 

judia. Na noite de 9 de novembro de 1938, saquearam lojas judias 

e destruíram sinagogas. Essa noite ficaria a ser conhecida como 

Kristallnacht ou a noite dos cristais (noite dos vidros partidos). Nos 

dias que se seguem, os nazis prenderam cerca de 30 mil homens 

judeus e levaram-nos para campos de concentração.”

1938

Uma sinagoga em chamas durante a Kristallnacht. Frankfurt. Novembro de 1938.

LEIS RACIAIS DE 

HITLER
O governo de Hitler impõe leis raciais. De acordo com os nazis, 

a etnia germânica (Hitler denomina-a como raça Ariana) 

pertence a um tipo de super-raça. As novas leis baseadas 

nesta ideologia são postas em prática. Na Alemanha nazi não

há lugar para os judeus, roma e sinti (ciganos), negros, gays, 

eslavos ou qualquer pessoa com deficiência.

1935

1 Faz um  círculo  à volta destas palavras:

2 Procura esta palavra na exposição

3 A que  ano  corresponde a tua palavra? .......

Rusga   esconderijo   estrela amarela

Dirige-te ao exterior da exposição

 A que  ano  corresponde a tua palavra? A que  ano  corresponde a tua palavra? A que  ano  corresponde a tua palavra?

No inverno de 1944-1945, 

vinte mil pessoas morrem 

de fome e de frio nos 

Países Baixos.

As condições são piores 

nas grandes cidades, onde 

quase já não há comida.

Crianças recebem comida numa cozinha comunitária.

Em Amesterdão todos os homens judeus são presos 

e enviados para leste. Ninguém sabe o que lhes vai 

RUSGAS, cada rua ou bairro 

é fechado à circulação e as casas são saqueadas uma 

Em Amesterdão todos os homens judeus são presos 

e enviados para leste. Ninguém sabe o que lhes vai 

acontecer. Durante as  RUSGAS

é fechado à circulação e as casas são saqueadas uma 

por uma.

O LÍDER (FÜHRER) DA 

ALEMANHA 

Hitler e o seu partido nazi chegam ao poder em 1933. 

Imediatamente, iniciam uma forte discriminação contra 

a comunidade judaica. Hitler e os seus generais também 

começam a fazer planos secretos para dar início a uma guerra 

já que Hitler deseja expandir e engrandecer a Alemanha. 

judeus e levaram-nos para campos de concentração.”

Uma sinagoga em chamas durante a Kristallnacht. Frankfurt. Novembro de 1938.

pertence a um tipo de super-raça. As novas leis baseadas 

nesta ideologia são postas em prática. Na Alemanha nazi não

há lugar para os judeus, roma e sinti (ciganos), negros, gays, 

eslavos ou qualquer pessoa com deficiência.

O nome deste rapaz é Hans 

Massaquoi. Ele viveu na Alemanha 

nazi. Um certo dia, um professor 

disse-lhe “Assim que acabarmos 

com os judeus, será a tua vez”. 

Na escola deixa-se que as crianças usem a “saudação 

nazi” para se despedirem dos professores e do diretor 

da escola. Julho de 1933. 

Explica por palavras tuas o que signifi ca cada palavra.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

7



Completa as frases seguintes: 

Agora é a tua vez!

O que sentes quando lês um livro de que gostas? 

Quando leio um livro que eu gosto  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Que tipo de livros e histórias mais gostas?

Eu gosto de ler livros (lugar):   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 & 8

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3

8



Anne depressa termina o seu diário. Sabias que O Diário de 
Anne Frank não é um livro só mas inclui cadernos e folhas 
soltas por ela escritas também?
Anne também escreve pequenas histórias (Contos do Anexo 
Secreto). Às vezes ela até copia frases bonitas de livros para 
o seu “Caderno de Frases Bonitas´.

Anne Frank não é um livro só mas inclui cadernos e folhas 
soltas por ela escritas também?
Anne também escreve pequenas histórias (Contos do Anexo 
Secreto). Às vezes ela até copia frases bonitas de livros para 
o seu “Caderno de Frases Bonitas´.
Secreto). Às vezes ela até copia frases bonitas de livros para Secreto). Às vezes ela até copia frases bonitas de livros para Secreto). Às vezes ela até copia frases bonitas de livros para Secreto). Às vezes ela até copia frases bonitas de livros para Secreto). Às vezes ela até copia frases bonitas de livros para 
Anne também escreve pequenas histórias (Contos do Anexo Anne também escreve pequenas histórias (Contos do Anexo Anne também escreve pequenas histórias (Contos do Anexo 
Secreto). Às vezes ela até copia frases bonitas de livros para 
Anne também escreve pequenas histórias (Contos do Anexo Anne também escreve pequenas histórias (Contos do Anexo 
Secreto). Às vezes ela até copia frases bonitas de livros para 

Procura na exposição a parte sobre a  pulga. 

Lê o resto da história e escreve em seguida um fi nal!

Ontem apanhei uma na parte superior da minha perna, dez minutos depois mais uma 
ao fundo da perna e à noite, na cama do Dussel, lá estava outra às voltas na minha 
perna. Escapou-se-me da mão, aqueles pequenos animais são incrivelmente rápidos. 
[…]  

Finalmente agarrei nela e   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Não é um livro apenas

9
Dirige-te ao interior 
da exposição



6

5

Como é que lês?

Quando eu leio, normalmente sussurro – leio alto – leio para mim – leio para 
o meu irmão ou irmã mais novos

.......................................................................

.......................................................................

Quando é que preferes ler? 

.......................................................................

.......................................................................

A Anne lê muitos livros no Anexo Secreto.

O que é que a Anne escreveu?
1 .......................................................................

2 .......................................................................

3 .......................................................................

................................................................

................................................................

................................................................

66................................................................

................................................................

5

normalmente sussurro – leio alto – leio para mim – leio para 

................................................................

................................................................

10



 

Faz um círculo à volta do tipo de livros que  gostas  mais de ler:

Ou então: eu não leio livros mas gosto de ler (completa)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

livros divertidos 

livros sobre desporto

livros sobre animais

livros de história 

   livros românticos

livros de contos de fadas

livros assustadores 

livros sobre o espaço

livros emocionantes

11

Faz um círculo à volta do tipo de livros que  gostas  mais de ler:

livros divertidos 

livros sobre desporto

livros sobre animais

livros de história 

   livros românticos

livros de contos de fadas

livros assustadores 

livros sobre o espaço

livros emocionantes

Vai para um sítio no qual possas 
escrever confortavelmente

O teu livro favorito
Ler e escrever estão diretamente ligados. 
Se leres muito, automaticamente escreves melhor. 



A surpresa! 
1 Olha para as frases que escreveste neste livro de exercícios. 

Elas estão na página 8 e 10. 
2   Olha para o número na marca de tinta. 
3 Copia todas as frases em baixo. 

Certifi ca-te de que as escreves no sítio certo! 
Número 2 é na linha dois, número 8 na linha oito, etc.

1  Quando leio o meu livro 

2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

4 Quando leio o meu livro 

5  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

6  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

7  Quando leio o meu livro  

8  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2

5

8

3

6

12

Querido/a escritor/a,

Escreveste um rondó. Este é um poema de 8 linhas. 
Copia tudo para uma folha de papel. 

Muito bem! És um/a verdadeiro(a) escritor/a!

Escreveste um rondó. Este é um poema de 8 linhas. 
Copia tudo para uma folha de papel. 

Muito bem! És um/a verdadeiro(a) escritor/a!

Querido/a escritor/a,
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